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RESUMO

Objetivo: analisar a produção científica abordando a utilização do lúdico como
Tecnologia Educacional na educação em saúde infantil por enfermeiros. Método:
Revisão integrativa de literatura, feita por meio de busca em bases de dados (Bdenf,
Lilacs e Scielo). Realizada no período de janeiro de 2019 a outubro de 2023. .
Foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão e descritores para controle e
obtenção dos artigos nas bases de dados. Resultados: A amostra selecionada da
pesquisa contou com oito publicações. A partir da avaliação dos resultados dos
artigos selecionados, é possível constatar que as estratégias lúdicas que vêm sendo
empregadas auxiliaram no processo de construção de conhecimento em temas que
afetam a saúde infantil, aspirando sanar dúvidas das crianças participantes do
estudo, porém faz-se necessário que sejam adaptadas culturalmente ao linguajar da
criança, que sejam validadas por especialistas, que haja uma revisão e atualização
periódica do material, que envolva uma teoria, e um método estatístico que
comprove sua eficácia. Conclusão: As publicações mostraram que a utilização de
estratégias lúdicas como Tecnologia Educacional empregada na educação em
saúde infantil, além de facilitar o aprendizado e entendimento dos participantes,
favorecendo melhores hábitos de vida, funciona também como uma forma de
humanizar a assistência de enfermagem.

PALAVRAS - CHAVE: Lúdico; Educação em saúde; Crianças.
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INTRODUÇÃO

A educação em saúde é uma das dimensões do cuidar em Enfermagem, e por

meio dela se realiza a promoção da saúde, a prevenção de doenças e agravos. Em

se tratando de educação em saúde para o público infantil, a aplicação do lúdico

como uma das Tecnologias Educacionais (TE) busca facilitar a compreensão de

termos técnicos, não pertencentes ao vocabulário infantil, evitando explanações

monótonas que não prendem a atenção dessa faixa etária. Através do emprego

dessa TE, há uma maior participação e interesse das crianças, que se sentem

motivadas a aprenderem sobre como cuidar de seu corpo e promover saúde

(Ribeiro, et al., 2021; Araújo, et al., 2021; Leopoldo, et al., 2019; Paula, et al., 2019;

Mouta, et al., 2020; Araújo, et al., 2022).

Tecnologia Educacional é uma expressão que engloba a aplicação de recursos

com propósitos pedagógicos, com intuito de introduzir práticas inovadoras na

educação visando facilitar e potencializar o processo de ensino-aprendizagem.

Essas tecnologias ocupam um papel central nesse processo, uma vez que são

ferramentas que possibilitam a construção bilateral de conhecimento por meio de

uma abordagem contextualizada na educação (Araújo, et al., 2022; Sena, et al.,

2022).

O Projeto de Extensão e Pesquisa Olho Vivo, da Faculdade de Enfermagem da

Universidade Federal de Juiz de Fora, é desenvolvido desde 2010, com o objetivo

de promover educação em saúde ocular. Para tal, emprega uma estratégia lúdica

como TE: o teatro Olho Vivo. O projeto ocorre em escolas e tem enfoque na saúde

visual do escolar, a fim de promover educação para saúde ocular em crianças;

identificar precocemente o déficit visual aplicando teste de acuidade visual;

encaminhar à investigação oftalmológica crianças com déficit, proporcionando a

resolução do problema visual e, consequentemente, atuando na prevenção da baixa

visão/cegueira.

O projeto, além de adotar a estratégia lúdica do teatro, propõe incorporar outra

Tecnologia Educacional (TE) de caráter lúdico: a história em quadrinhos. Assim, a

revisão de evidências científicas visa avaliar como essa abordagem lúdica pode ser

empregada por enfermeiros para desempenhar um papel significativo na educação

em saúde para crianças, especialmente, no que tange a promoção da saúde ocular.
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Considerando o cenário alarmante de deficiências visuais/cegueira por causas

evitáveis, em nível mundial e nacional, juntamente com a vital importância da visão

para o desenvolvimento da criança, projetos que abordam a educação em saúde

ocular na infância têm o potencial de contribuir para a melhora desse panorama.

A visão é um sentido importante para o desenvolvimento das crianças, ela é a

responsável pela compreensão dos estímulos sensoriais, trata-se de um sentido que

se desenvolve juntamente com a criança, sendo relevante para a formação de sua

capacidade intelectual, convívio social e desenvolvimento psicomotor. A

repercussão da existência de problemas visuais na infância, influenciará

negativamente no aprendizado e socialização, prejudicando seu desenvolvimento

(Souza, et al., 2019; Ciampo, et al., 2019; Becker, et al., 2019).

A acuidade visual é a capacidade da visão para perceber a forma e o contorno

dos objetos. Uma maneira simples de diagnosticar uma limitação da visão é medir a

acuidade visual realizando o Teste de Acuidade Visual através da Escala de Sinais

de Snellen ou da Escala de Figuras Regionalizadas (RAD).Trata-se de uma

importante estratégia de detecção precoce de agravos oculares, uma vez que este

permite a avaliação da função visual através de uma técnica simples, confiável e de

baixo custo, não exigindo um tempo prolongado para o treinamento dos

examinadores (Maurer, Palmowski, 2023; Tissot, et al., 2021).

A prevenção da cegueira infantil tem sido uma prioridade da Organização

Mundial da Saúde (OMS). O primeiro relatório mundial sobre visão, aponta que dois

bilhões de pessoas em todo mundo vivenciavam a deficiência visual por falta de

cuidados primários, tais como: identificação do déficit por meio de Teste de

Acuidade Visual, ações de promoção da saúde visual e acesso à assistência

oftalmológica. O destaque é que ao menos um bilhão das deficiências visuais

poderiam ter sido evitadas ou tratadas (OMS, 2019).

Em 2021, foi criado <2030 à vista: Por um fim à perda de visão evitável=, no qual

se encontram incentivos para a implementação de programas de prevenção da

perda visual, pautado nas 17 metas de desenvolvimento sustentável da

Organização das Nações Unidas (ONU) e em parceria com Organizações Mundiais

nos campos de educação e saúde (2030 insight, 2021).

12



Nacionalmente, de acordo com os dados do censo demográfico de 2010, de

aproximadamente 190,7 milhões de brasileiros, 6.585.308 são atingidos pela

deficiência visual, o equivalente a 3,5% da população. Desta porcentagem

mencionada acima, 8% (528.624) da população possui cegueira total e 6.056.308

tem baixa visão ou visão subnormal com grande e definitiva dificuldade de enxergar

(Bernardo, et al., 2020). Ainda, segundo o Ministério da Educação, somente parcela

inexpressiva da população passa por algum tipo de avaliação oftalmológica antes de

ingressar na escola (Lucena, et al., 2019; Ciampo, et al., 2019; Souza, et al., 2019;

Corrêa, 2020; Santana, et al., 2021).

Acredita-se ser crucial que as informações sobre saúde sejam acessíveis e

compreensíveis para as crianças. A literatura aponta estratégias lúdicas

empregadas como TE, uma forma de linguagem divertida e didática, que se

aproxima do mundo infantil e, por isso, podem ter maior probabilidade de serem

compreendidas ao serem empregadas para crianças. A educação em saúde,

quando adaptada para ser mais atrativa às crianças, pode se tornar uma ferramenta

valiosa para os profissionais de saúde, ajudando a promover hábitos saudáveis

desde cedo. A abordagem lúdica e educativa pode fazer toda a diferença na forma

como as crianças entendem e adotam esses hábitos (Bueno, et al., 2021).

Diante do exposto, esta pesquisa tem como objeto de estudo a identificação de

artigos científicos que descrevem o emprego do lúdico na educação em saúde de

crianças por enfermeiros. A partir daí traçou-se como objetivo deste estudo: analisar

a produção científica abordando a utilização do lúdico como TE na educação em

saúde infantil por enfermeiros.

Ao analisar a literatura científica identificou-se que a aplicação de estratégias

lúdicas como TE para educação em saúde da população infantil é eficiente, pois

estimula a curiosidade e pensamento crítico. A tecnologia educacional torna o

processo de aprendizagem dinâmico, promovendo a compreensão dos temas

abordados, auxiliando na formação de opiniões críticas e focadas na realidade e são

um recurso de fácil acesso no cotidiano das crianças, inclusive por meio do uso de

meios eletrônicos. Essa forma de educação desempenha um papel importante na

promoção da saúde, proporcionando a interação das crianças com o conhecimento

de maneira ativa, auxiliando a difusão de informações que aumentam a

probabilidade de criar estilos de vida mais saudáveis e de melhor qualidade de vida

(Foohs, et al., 2021; Martins, et al., 2021).
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Considera-se que este estudo contribui na compreensão da literatura científica

nacional em como a Enfermagem vem aplicando o lúdico como uma TE na

educação em saúde infantil. Além disso, contribuir com parte da etapa da estratégia

metodológica que terá como finalidade validar a inclusão da história em quadrinhos

como estratégia lúdica para educação em saúde proposta pelo Projeto Olho Vivo.

METODOLOGIA

No tocante aos aspectos éticos, a revisão seguiu rigorosamente as normas

estabelecidas, assegurando créditos autorais e respeito à propriedade intelectual.

O delineamento desta pesquisa trata-se de uma revisão integrativa de

literatura, baseada em instrumento dividido em seis etapas: 1) formulação da

questão norteadora; 2) identificação de critérios para o levantamento na literatura e

amostra ; 3) definição dos termos buscados nos estudos; 4) avaliação criteriosa dos

estudos incluídos; 5) análise de dados e categorização dos estudos e 6)

apresentação e síntese dos resultados (Sousa, et al., 2018).

Para a elaboração da questão norteadora de pesquisa recorreu-se a estratégia

PIO, o acrônimo P (População) – crianças; I (Intervenção) – tecnologia educativa; O

(Resultados) – educação em saúde (Dantas, et al., 2022). E com isso, elaborou-se a

seguinte questão norteadora: <Quais tecnologias educativas que dispõe do lúdico

vem sendo empregadas por enfermeiros para educação em saúde de crianças?

Quadro 1. P-I-O mnemônico usado na revisão integrativa

População (P) Crianças

Intervenção (I) Tecnologia Educativa

Resultados (O) Educação em Saúde

Fonte: Autoras.

Como critérios de inclusão foram estabelecidos: I) artigos que foram capazes de

responder a questão norteadora, no idioma português, II) publicados de janeiro de

2019 até outubro de 2023, III) resultados de pesquisas que foram produzidas em

cenários nacionais,IV) que possuíam acesso gratuito e disponível na íntegra.

Excluíram-se: publicações em formatos de editoriais, cartas ao editor, os
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comentários críticos, debates, resenhas e livros abordando o assunto, assim como

os artigos não disponíveis na íntegra.

A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados: BDENF, LILACS e

SciELO. Na estratégia de busca os descritores controlados foram identificados no

vocabulário controlado da Bireme: Medical Subject Headings (MESH) e Descritores

em Ciências da Saúde (DeCS), conforme descritos a seguir: ludicidade, educação

em saúde; criança; tecnologia educacional; avaliação de tecnologias em saúde;

materiais educativos e de divulgação. Utilizou-se o operador booleano <AND= para

realizar os cruzamentos e sistematizar a coleta da amostra. As variáveis usadas

como critério de inclusão no quadro 2 foram: ano de publicação; objetivo do estudo;

população; tipo de estudo e a síntese dos principais resultados.

A Figura 1 apresenta o processo realizado para a inclusão dos estudos na

revisão integrativa, por meio do fluxograma proposto pelo PRISMA (Preferred

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). composto por:

identificação, seleção, elegibilidade e inclusão.

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos artigos na revisão integrativa,
com base na recomendação PRISMA, 2023

Fonte: Adaptado da figura PRISMA, 2021 (Page, et al., 2021).
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Após a identificação (N= 277), foram excluídas duplicações e realizada leitura

dos títulos e resumo por um revisor e eliminados 262 artigos que não atenderam os

critérios de inclusão. Após essa seleção, em um segundo momento, os textos foram

lidos na íntegra, fase na qual excluíram-se mais 7 estudos que não responderam à

questão norteadora. Posteriormente os estudos incluídos foram lidos na íntegra pelo

autor principal e revisados por um coautor. As discordâncias foram solucionadas por

meio de consenso utilizando os critérios de inclusão e exclusão já previamente

definidos, e em casos de divergência, a decisão final foi tomada por um terceiro

revisor.

RESULTADOS

Foram incluídas na análise oito estudos sobre tecnologias educativas que

dispõe do lúdico para educação em saúde.

No Quadro 2 são apresentados os artigos, dos quais 50% encontravam-se

em revistas publicadas no ano de 2020, 37,5% no ano de 2021 e 12,5% foram

publicados no ano de 2023.

Sobre os tipos de estudos analisados foram encontrados: pesquisa/estudo

metodológico (62,5%, 5/8), relato de experiência (25%, 2/8) e estudo descritivo,

exploratório, de abordagem qualitativa (12,5%, 1/8).

Em 7 artigos foi utilizado fontes primárias (87,5%) e 1 utilizou-se de fontes

tanto primárias como secundárias (12,5%).

Dos estudos analisados, 5 apresentam validação com foco no

desenvolvimento de novos instrumentos/tecnologia educativa. Todos os estudos

abordam promoção de saúde ou prevenção. Todos empregam a estratégia lúdica

para educação em saúde para crianças.
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Quadro 2 - Publicações selecionadas segundo autores, ano de publicação e tipo de periódico no período de 2019 a 2023

Título do Artigo Tipo de Publicação Objetivo do Estudo População Tipo do Estudo TE Lúdica
Empregada

Aprender brincando:
validação semântica
de tecnologia
educacional sobre
tuberculose para
crianças escolares
(Rodrigues, et al.,
2021)

Artigo – Revista
Escola Anna Nery

Validar
semanticamente
tecnologia
educacional sobre
tuberculose para
crianças escolares

Crianças de 10 a 12
anos.

Pesquisa
metodológica.

Jogo do tipo
caça-palavras.

Avaliação de
tecnologia educativa
para crianças com
diabetes: estudo
metodológico
(Ribeiro, et al., 2021)

Artigo – Revista
Escola Anna Nery

Descrever o
processo de
elaboração e
avaliação de uma
tecnologia educativa
destinada à
promoção do cuidado
de crianças com
diabetes.

Crianças menores de
14 anos.

Pesquisa
metodológica.

História em
quadrinhos.

Oficinas de educação
em saúde com
crianças no contexto
de pandemia da
COVID-19 (Bubadué,
et al., 2020)

Artigo - Revista
Brasileira de
Enfermagem

Relatar a experiência
de professoras e
graduandos da área
da saúde na
realização de oficinas
de higienização das
mãos para
prevenção da
COVID-19 com
crianças no ambiente
escolar.

Crianças de 2 a 5
anos.

Relato de
experiência.

Oficinas educativas.
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Opinião das famílias
sobre as atividades
lúdicas
desenvolvidas com
crianças na escola
abordando hábitos
saudáveis (Silveira,
et al., 2020)

Artigo - Enfermagem
em Foco

Conhecer a opinião
das famílias sobre as
atividades educativas
desenvolvidas com
as crianças na escola
abordando hábitos
saudáveis.

Crianças de 9 anos e
suas famílias.

Estudo descritivo,
exploratório, de
abordagem
qualitativa.

Jogos e Brincadeiras
- Jogo da memória,
construção de
pirâmide de
alimentos, recriando
pratos lúdicos
através da
manipulação de
alimentos, caixa
misteriosa onde era
degustado alimentos
e pega bandeira.

Promoção do
controle de peso
corporal infantil:
validação de álbum
seriado (Saraiva, et
al., 2020)

Artigo - Revista da
Rede de
Enfermagem do
Nordeste

Validar
semanticamente o
álbum seriado De
Olho no Peso, para
promoção do
controle de peso
corporal infantil.

Crianças de 7 a 10
anos.

Estudo metodológico
de validação
semântica.

Álbum seriado.

Tecnologia
educacional para a
prevenção de
doenças em crianças
pré-escolares e
escolares (Barbosa,
et al., 2021)

Artigo – Revista de
Enfermagem do
Centro-Oeste Mineiro

Relatar a experiência
acerca da criação e
aplicação de uma
tecnologia
educacional de
enfermagem voltada
para a lavagem das
mãos como forma de
prevenção de
doenças entre
pré-escolares e
escolares.

Crianças de 4 a 7
anos.

Relato de
experiência.

Oficina educativa.

Validação de Artigo - Revista da Validar o conteúdo e Crianças de 6 a 12 Estudo metodológico. Manual.
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conteúdo e aparência
de manual educativo
para promoção da
saúde mental infantil
(Bittencourt, et al.,
2020)

Rede de
Enfermagem do
Nordeste

a aparência de um
manual educativo
para promoção à
saúde mental infantil.

anos.

Validação de
tecnologia
educativo-terapêutica
aplicada à criança
com diabetes mellitus
tipo 1: protocolo
institucional padrão
(Dutra, et al., 2023)

Artigo – Revista de
Enfermagem da
UFSM

Desenvolver, validar
e implementar uma
tecnologia
educativo-terapêutica
(TET), no formato de
Protocolo
institucional padrão
(PIP), destinada ao
cuidado da criança
com diabetes mellitus
tipo 1 (DM1).

Crianças e familiares. Estudo metodológico. Brinquedo
terapêutico
instrucional.

Fonte: Elaboração própria.
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DISCUSSÃO

A discussão é apresentada em duas categorias de análises que incluem os

resultados fundamentais sobre a utilização da TE como facilitadora do processo

ensino-aprendizagem da educação em saúde de crianças.

Os resultados da revisão integrativa demonstram que os estudos da

Enfermagem empregam a estratégia lúdica, por meio de diferentes tecnologias

educativas, sendo estas analisadas nas seguintes categorias: estratégias lúdicas

empregadas como TE na educação em saúde de crianças e o resultado do emprego

de TE na educação em saúde infantil com finalidade da educação em saúde para

crianças.

Estratégias lúdicas empregadas como TE na educação em saúde de crianças

Entende-se educação em saúde como uma ação na qual profissionais de

saúde buscam incentivar os participantes a desenvolver melhores hábitos de saúde.

Tal incentivo pode ocorrer por meio da execução de estratégias lúdicas que se

mostram grandes auxiliadoras quando se trata de construção de conhecimento em

saúde, aspirando sanar dúvidas de forma que facilite a aprendizagem (Carvalho, et

al., 2021).

Foram identificadas nos artigos 5 tipos diferentes de tecnologia educacional

com estratégias lúdicas para educação em saúde de crianças, que diferem no

formato, escopo e propósito. São elas: histórias em quadrinhos/ álbum seriado (2

estudos de validação), manual (1 estudo), jogos e brincadeiras (1 pesquisa de

validação e 1 qualitativa), brinquedo terapêutico (1 estudo de validação), oficina

lúdica (2 relatos de experiência).

Ao escolher um tipo de TE para se utilizar, um dos estudos selecionados

optaram pela história em quadrinho, tendo sido ela desenvolvida em cima da

temática orientações com relação a Diabetes Mellitus para crianças internadas em

hospitais, escrita com informação textual clara, objetiva e disposta em frases curtas

para se adequar ao modelo de TE escolhido, se preocupando com a linguagem

adotada e ilustrações, utilizando-se de cores chamativas, a fim de aumentar o

interesse das crianças e seus familiares e facilitar a compreensão. Esse cuidado se

dá por se tratar de um público que não possui conhecimento de termos técnicos, por
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isso a linguagem usada deve ser simplificada e clara, com imagens que converse

com o texto gerando uma combinação atrativa e positiva para o cérebro (Milhorini, et

al., 2022; Queiroz, et al., 2022; Ribeiro, et al., 2021 ).

Um outro tipo de TE apresentado em outro estudo selecioando é o álbum
seriado, constituído por páginas sequenciais, abordando uma mensagem única de

forma gradativa e coerente sobre a relevância de se ter hábitos saudáveis, contando

também com ilustrações e fichas técnica e de roteiro contendo os nomes de seus

elaboradores. Este é um material com custo baixo e fácil de ser aplicado por

profissionais de saúde. Além disso, apresentam a capacidade de retornar em

alguma informação, serem portáteis e plastificáveis, permitindo sua higienização e

reutilização. Sendo ainda considerado um material de fácil utilização exigindo

somente que o profissional seja criativo e motivado (Aragão, et al., 2022; Fontenele,

et al., 2021; Saraiva, et al., 2020).

Na utilização de manuais, o intuito do estudo que o empregou foi promover a

saúde mental infantil. O material foi composto por oficinas subdivididas em quatro

temas, sendo este um documento online com 62 páginas, apontando um ponto

importante que é a inserção de imagens para que se torne mais atraente para

crianças. A adição de ilustrações faz com que além de ser mais chamativa a

informação seja mais simples e compreensível. Traz uma sutileza e descontração

para a informação que está sendo passada, favorecendo ainda mais a absorção

(Santos, et al., 2023; Zucchetti, et al., 2022; Bittencourt, et al., 2020).

Com relação a jogos e brincadeiras, foram encontradas algumas

variedades. Um dos estudos traz a ideia de um jogo de caça-palavras onde os

participantes encontram um texto sucinto abordando uma temática sobre

tuberculose e ao lado palavras relacionadas ao tema que devem ser encontradas

no jogo, trazendo que materiais elaborados com linguagem simples aumentam a

chances da adesão de melhores comportamentos de saúde. Com isto, a criança

além de buscar mudar algumas atitudes e adotar bons hábitos para si, dissemina

informações de bons hábitos e boas atitudes em seus núcleos de convívio,

contribuindo para que mais pessoas possam ter uma melhor qualidade de vida

(Silva, et al., 2022; Carvalho, et al., 2021; Rodrigues, et al., 2021).
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Já outro artigo retrata um cenário onde foram desenvolvidas cinco atividades

que trabalhavam a questão da alimentação saudável. As atividades desenvolvidas

foram jogo da memória por meio do reconhecimento de imagens; pirâmide de

alimentos; recriação de pratos lúdicos onde os participantes manipulam alimentos;

caixa misteriosa com o intuito de degustação às cegas, no qual o instrumento

utilizado é uma caixa com um orifício que ligava a parte exterior a interior, ambiente

que continha alimentos que o participante deveria descobrir qual é através de seus

sentidos; pega bandeira foi dada como última atividade, dividindo-se os

participantes em dois grupos, onde cada grupo tinha uma bandeira e possuía o

objetivo de apanhar a bandeira adversária enquanto protege a sua (Silveira, et al.,

2020).

Além disso, complementa dizendo que os hábitos que um indivíduo possui na

vida adulta são criados na infância. Desta forma é importante que nesta parte da

vida da criança onde ela está descobrindo tudo, ela tenha contato com bons hábitos,

pois serão traços levados e executados na maioridade. Por isso, é importante que o

incentivo a essas boas práticas sejam realizados de forma atrativa e adequada ao

público, para que esta criança o queira implementar em sua vida e de seus

familiares (Maciel, et al., 2021; Oliveira, et al., 2021; Silveira, et al., 2020).

O brinquedo terapêutico (BT) foi empregado em um dos artigos com o

intuito de educar crianças com Diabetes Mellitus tipo 1 sobre sua condição de

saúde. Para isso o brinquedo foi produzido em tecido não tecido (TNT) com espuma

de enchimento de fibra siliconada virgem 100% poliéster, sendo possível realizar

sua desinfecção com álcool 70% e ser perfurado por lancetas e agulhas desde que

a crianças esteja com um responsável. Seus cabelos e roupas foram feitos de forma

removível para que a criança possa realizar trocas e deixar o seu BT mais parecido

com ela, fazendo com que seja fácil a comunicação e entrosamento com a criança.

Beneficiando também o entendimento da criança sobre o procedimento que irá ser

realizado tendo em vista que ela já se familiarizou com os materiais necessários e

realizou a ação. Sendo eficiente para a redução do medo, ansiedade e estresse

destes indivíduos (Dutra, et al., 2023; Araújo, et al., 2021; Chiavon, et al., 2021).

As oficinas lúdicas foram escolhidas pelos estudos pois se revelaram um

bom tipo de estratégia a ser adotada ao educar crianças em saúde, um dos
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trabalhos traz a experiência de cinco oficinas que abordaram a higienização das

mãos no cenário de pandemia do Covid-19, para a qual foi utilizada tinta guache,

pia, sabonete, toalha, álcool 70% e a apresentação de técnica adequada para

higienizar as mãos. Na prática, a tinta representava o vírus e as crianças deveriam

eliminá-lo com a lavagem correta das mãos. Desta forma, este tipo de TE permite

que o participante forme seu conhecimento de uma forma sutil e sem impacto.

Sendo permissível também quanto a troca de informação e interação, ajudando a

dar sentido a conceitos não tão bem compreendidos, aproximando-o da rotina real

do público e demonstrando sua importância no dia a dia (Bubadué, et al., 2020;

Sousa, et al., 2020; Ribeiro, et al., 2019).

Também com uma abordagem de oficina lúdica de lavagem das mãos,

autores do segundo trabalho dividiram sua dinâmica em três etapas, sendo na

primeira realizada uma roda de conversa onde foi passado o demonstrativo de como

fazer a higienização correta com álcool 70% e imagens ilustrativas de germes; na

segunda etapa houve uma explicação de como os microrganismos são espalhados

pelas mãos através da utilização de luvas, tinta guache e balões; a terceira etapa foi

o momento em que se realizou a oficina com o uso de sabonete líquido e pias.

Assim, com o conhecimento sendo transmitido desta forma as crianças conseguem

aprender de forma facilitada, reter a informação e aplicar este conhecimento no dia

a dia, contribuindo ainda mais para seu desenvolvimento cognitivo, e possibilitando

que se tenha maneiras diferenciadas de abordar alguns temas que possam ser

mais complexos de forma atrativa e extrovertida (Barbosa, et al., 2021; Bueno, et al.,

2021; Moura, et al., 2019).

Com isso, entendemos que as tecnologias educativas apresentadas nos

estudos são utensílios relevantes na contribuição de mudanças de hábitos,

promoção da saúde e qualidade de vida, se tornando um material educacional

didático para o profissional de saúde (Silva, et al., 2022; Oliveira, et al., 2022).

O resultado do emprego de TE na educação em saúde infantil

A utilização de TE ao educar em saúde provou a sua efetividade sendo capaz

de demonstrar sua variadas formas de ser utilizadas e sua capacidade para atiçar a

participação e vontade de aprender dos indivíduos, de modo com que eles

consigam construir reflexões e gerar conhecimento sobre assuntos abordados,
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tendo autonomia para contribuir com suas dúvidas, experiências e ensinamentos,

trabalhando sua parte cognitiva e social (Carvalho, et al., 2021; Lima, et al., 2021).

Em concordância, um artigo traz que a história em quadrinho ao ser usada

para disseminar informações de saúde é uma estratégia correta para um público

infantil, sendo pertinente para a aprendizagem das crianças e apropriado para ser

utilizado no serviços de saúde. Por possuir uma abordagem com linguagem apta,

esta TE propicia que após este tipo de atividade a criança divulgue a informação

contida no material e implemente novos hábitos de saúde. Ainda sim, o estudo traz

algumas limitações, pois por ter sido elaborado para sua aplicação em um local

específico, os autores trazem que é necessária sua adaptação de linguagem,

dimensões e valores do material para cada localidade e realidade, assim como a

necessidade de uma avaliação realizada por crianças e familiares, além dos

especialistas da área da saúde (Silva, et al., 2022; Rosa, et al., 2021; Ribeiro, et al.,

2021).

Com relação ao uso de álbum seriado, o mesmo foi classificado como um

bom método para educar em saúde, pois ao tratar de um tema o mesmo conta com

o auxílio de ilustrações que ajudam as crianças a entenderem práticas que devem

ou não adotar, favorecendo um aprendizado tanto para o mediador quanto para as

crianças. Porém, a utilização desta TE traz um ponto importante que é a

preocupação em deixar o material adequado à população antes de ser aplicado,

permitindo assim que a tecnologia seja explicativa ao seu máximo. Contudo,

observou-se que o estudo se limita quanto à incapacidade de ter sido avaliado na

prática, apontando que por ter sido criado se adequando à região e realidade da

pesquisa, sua aplicabilidade em outros contextos podem gerar dúvidas e por isso

requer adaptação, sendo um material que precisa de revisões constantes devido

avanços do conhecimento científico (Aragão, et al., 2022; Saraiva, et al., 2020;

Sena, et al., 2020).

O manual obteve uma resposta satisfatória em todos os itens de sua

construção, se apresentando como um possível instrumento de trabalhos para

profissionais da saúde de diversas áreas que queiram promover saúde. Com isso,

foi identificado que o material cumpre o que lhe é proposto com relação a entregar

informações de saúde, podendo se tornar um aliado dos profissionais de
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enfermagem, como uma opção para se utilizar simultaneamente a outras funções da

assistência. Apesar disso, o manual possui limitações como não ter incluído uma

teoria que abordasse especificamente a promoção da saúde mental, ter sido

realizado em um estado com características sociais extremamente vulneráveis,

tendo uma amostra não aleatória e não probabilística intencional, o que limitou a

generalização da tecnologia (Nascimento, et al., 2021; Bittencourt, et al., 2020;

Cruz, et al., 2020).

Os jogos e brincadeiras também obtiveram resultados positivos quanto ao

cumprimento de seus propósitos sobre transmitir informações de saúde,

certificando-se que o conteúdo foi absorvido através da própria participação da

criança nas atividades. Assim, a mudança para novos hábitos e o compartilhamento

de informações aprendidas durante as atividades, enfatizam ainda mais os

benefícios desta estratégia, apontando também que são atividades que oportunizam

as trocas de experiências e conhecimentos entre os participantes, de modo que a

criança passa a julgar que o que foi aprendido é um assunto importante para ela

(Amador, et al., 2022; Rodrigues, et al., 2021; Silveira, et al., 2020; Santos, et al.,

2019).

Com isto, o artigo que traz o caça-palavras como TE aponta como limitação

do estudo, a pesquisa ter sido realizada somente com crianças alunas de escola

pública, tendo em vista que crianças matriculadas em escolas privadas podem ter

respostas diferentes quanto ao seu interesse pela tecnologia. O outro estudo que

aborda uma diversidade de brincadeiras já percebe sua limitação quanto ao

quantitativo de atividades que foram realizadas, acreditando não terem sido

suficientes para que mudanças ocorressem, recomendando assim novos estudos

abordando a temática (Rodrigues, et al., 2021; Silveira, et al., 2020).

Assim como as estratégias anteriores, o brinquedo terapêutico (BT)
também teve sua avaliação positiva, não somente pelas crianças mas também por

seus familiares, onde afirmaram que o BT é leve ao educar, explicativo, e gera uma

afinidade com o profissional, facilitando o esclarecimento de dúvidas. O BT contribui

também ao ajudar no preparo psicológico da criança previamente a procedimentos

invasivos, aumentando sua receptividade e sendo mais ativo frente às situações que

normalmente os assustariam. Apresentando como limitação uma validação
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realizada por profissionais e ter sido executado na realidade uma pediatria de

hospital público (Borges, et al., 2023; Dutra, et al., 2023; Veloso, et al., 2023).

Por fim, temos as oficinas lúdicas, que se mostraram além de experiências

positivas, uma estratégia de baixo custo e acessível, sendo um tipo de abordagem

que pode ajudar as crianças a se tornarem meios importantes para a multiplicação

de conhecimentos. Deste modo, as TE se apresentaram adequadas para serem

realizadas com um público infantil por terem sido elaboradas com materiais usuais

para este público. Porém, mesmo com a utilização de materiais diferenciados, as

oficinas se mostraram eficientes no processo de aprendizagem com crianças por

conterem explicações breves, sucintas e divertidas, possibilitando que as crianças

aproximem o conteúdo ensinado a elas de sua realidade, e a partir disso crie suas

reflexões (Barbosa, et al., 2021; Bubadué, et al., 2020; Sousa, et al., 2020; Moura,

et al., 2019).

As oficinas também tiveram suas limitações, o estudo que aborda a lavagem

das mãos num contexto pandêmico expõe que a falta da exposição das

experiências da crianças e exposição apenas das experiências das professoras,

coordenadoras e oficineiros foi um limitante para o estudo, também não avaliou-se

o impacto que a atividade proporcionou nas crianças. Já a outra pesquisa relata que

suas limitações se deram devido ao uso de recursos visuais que já existiam e foram

adaptados para a oficina, as crianças terem experienciado a TE em ambiente

privado por um curto período de tempo (Barbosa, et al., 2021; Bubadué, et al.,

2020).

Desta maneira, foi percebido que utilizar estratégias lúdicas para oferecer o

aprendizado de forma didática para as crianças, têm-se um impacto positivo não só

na absorção do conteúdo como na parte cognitiva, além de favorecer a adesão e

implementação de bons costumes de saúde (Silva, et al., 2021).

26



CONCLUSÃO

Os resultados dessa revisão integrativa indicam o emprego de estratégias

lúdicas como TE pela Enfermagem como um facilitador da educação em saúde de

crianças, em especial, em tecnologias educacionais destinadas à promoção de

saúde e prevenção de doenças.

Identificou-se uma tímida produção nacional relacionada à essa área de

conhecimento, logo, uma importante lacuna a ser preenchida por novos estudos. Os

estudos são heterogêneos em relação à objetivos e conteúdos, o que demonstra

uma gama variada de estratégias lúdicas nas tecnologias educacionais empregadas

pela Enfermagem em diferentes contexto para educação em saúde de crianças,

sendo elas história em quadrinho, álbum seriado, manual, jogos e brincadeiras,

brinquedo terapêutico e oficinas lúdicas. Observa-se também que nenhuma das

pesquisas abordou especificamente a promoção da saúde ocular e/ou prevenção da

deficiência visual. Destaca-se a relevância de novos estudos que abordem a

temática.

Por fim, espera-se que com esta pesquisa tenha sido evidenciado que utilizar

de estratégias lúdicas como TE ao educar crianças em saúde, são válidas uma vez

que este tipo de metodologia facilita o aprendizado e compressão dos participantes,

pois constrói conhecimento em linguagem adequada, didática e atrativa para este

público, propiciando assim meios para que adotem melhores hábitos de vida e

sejam multiplicadores em seus grupos sociais.

É desejável que este estudo sirva como meio de inspirar profissionais de

enfermagem a inserir estratégias lúdicas em sua rotina buscando melhorar,

humanizar e qualificar ainda mais sua assistência, ou até mesmo capacitar outros

profissionais que possuam interesse em tornar o processo de ensino-aprendizagem

mais prazeroso e divertido e menos maçante, ponto importante quando se trata de

propagar informações importantes a um público infantil.
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